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. n nau Os parentes do enfermo, re-

J!ii'dêsejo de'veràIu�menau ejmaiS ntíl se cahín.em pequenas
�

anda b' m'
.

correram, então, aos. préstimos
�rusquei agora. que vao gosar chuvas, ligeiras e frequentes, O . A contaminação da agua que, excita suavemente ás paredes {da autoridade policiai. que, co-

��ai?��g���rr��\i;!!���1�i.�t51· ���� v:������d�e���lh� w�fq�;; tfi��� f��aá' :���:n��lf�a p�� I ��ns::��i����ntese� al���u�� � de�om::i�:d��aP[Ó�:CÇãO, pren-
1 e.-m,.,tplG.a·lJla1.S p.,a.ra o engran- classe de terreno convém ao crl- producção e de propagação o aífrouxamento. Não e a primeira vez que to-

Uma vez trancado, Ruediger
d

' . + dE·;.' d t' d b d' f
.

E' mos motivos de reclamar con-
t'c:\Ten�<:)c o. sé'a o �,.por ,c9n-1 IVO o a acaxi, ,comtanto que ld31s oenças 10 ecciosas, p�in-; s�a bebida é a unica que ira o modo porque o Agente

examina o lugar e achou que
se,.gl;encla do nosso estremecido j não contenha mats , de um por cipalmente da febre typhoíde, convem li- toda a gente, sem os seus suspensorios amarrados
Brasil;!" ��Q :me <poupo em Ie,m-! cento de manganez.

.

da dysentería, etc, dístincção. do Correio do Rio do Sul vem à trave e depois passados ao
brar :a,s�umptosi que, uma Vez E ordinariamente' não ha Para que a agua realise o O bebedor. d'água, possúe, fazendo-quando a faz-a distri- redor do pescoço, eram um meio

,:MI,'; :�ell�$' pousadaa attenção dos o trabalho de 'fertilizar. 'o terre-l seu papel hygíenico, é preciso no mais elevado grão, o equili- buíção do nosso jornal 110 dis-
óptimo para: realizar as ideias

I mtEi���á�OS, Pal0ssam cont�il:lilir no, nem lambem o de. irrlgal-o,' ,que seja �Dsdolutamente pura, bfrio e a hfarmoniadPhYSi?�, a i�i�� ��o:�!��;�������oJ�ama�= sinistras que de tempos o per-
par ;;.malor re .ce, .. " A estação regular em que.tem não contaml�� �. .

orça e a .

're�cura ..0 espírito. t' thí f" seguiam, E assim o 'fez .

.
Plrfa. completar o 911{�. v�nho lugar a colheita do abacaxi em' Uma multidão de para?ltas Os abstemicos, ?lZ Haller, rpa la que esse uncetouano

Quando o delegado, pouco

'� ... dIz�ndo.s?..bre o ,cUltlyod:?aba- Hawai, se,'extende,de:júnho a nocivas ,ao ,homem! o�anktl<?s- cons,ervam,por �Ulto tempo o G��eaÍí:;a::!�� �l�:e��fo�:idep�is de .effectuada a prisão
r: C�l que Ja faz. part� da y'!dp.s- Outubrõ, sendo julhÔ e Agosto tomos,; hlar.ras, temas, etc. alel!1 apetite, a mtegn�ade dos sen-

alzurn a endereçamos em pa-
fOI a. cadela ver como passava.

tria: de .árnbos os l!1unJclplo�, os meses prlucípaes.. .'

. dos mlcrobl�S da febre typhOl- tidos e da memoria, e fornecem cotes,' aos Snrs. Ricardo Witte .o. homer�o' encontra-� pendura-
valho-me. do que �lsse o. snr 'f.: Por meio de- urna' cultura de e de o�tl'a.s·· enfermidades, n�merosos exemplos de longe- e Inspector Benedicto que se do, mo t .

.
.

Ch.�lmo I?yers,re1ailvaipent(! ao seientifica conseeue-se eiitretan� podem provir da agua que se vidade,
,'. . encarregam gentilmente de .dis- .' Abe�to o competeJ?-te .1llqu�­

CUI;lVO feIto em tfa,waI. .' .. te obter frucfos
t>

em. outros me-
bebe.

_..

A agua e? meto nutnent,e tribuil-a entre os nossos assíg- rI.to fOI o corpo do mfelIz SUl-

" li::turalm�nte, algum� Pra�!ca ses do anno de modo que plau- E.' uma q�es�ao hyglemca e �or excellencla! � agente equt- nantes alli. Assim. mesmo mais cida dado a sepultura.
.

ja tem 0$. nossos cultlvadcres tadores de. 'abacaxis planejam sociel de pn,melra ordem. libraute da; sssimilação, o pon- de uma'vez esses paéotêt' ape- 9 pae de Paulo Ruedlg,er
so�re o ques,e dã entrr n��?e-I abastecer o mercado com fructos A cIdade' de Blum:i1au. tem d�rador das per,?utações ?rga- zar de terem sido despachados tamoem, ha alguns annos atraz,

htlY�.:nente a metereolog��; e

I' frescos durante o anIlO inteiro. ao.so!utame�te nece.sSI.dade .de lllcas, que ,.COIlst!�Uem � VIda e
da Agencia d'aqui, não chega- �orreu enforcad<?e outra pesM

quahd�des �Q .5010; ppr conse- Colhe-se oabaeaxisegurando�o tIm a)asteclmeqto de, �gua po-jqu,e mantem.a lntegI'ldade_ da
ram ás mãos 'de seus destina- �oa da_. sua famlha soffre de

que��la m.elo�> de gU.l�S.
" pela,coroa e com um movimento tavel, a ,,_bem da salu:Jn.dade da saude nos dlVerso� orgao�. tarios e informações fidedignas molestla mental.

•

DIZ o <:_ltado agrollo�o, r,efe- violento qUebrando o talo que populaç�o.... . "':as, par� _que � aoua, e�tela que nos chegaram dão-nos fi,

nnd,o-se. aque4�t!s pl�ntIos:. :5':OS; se prende áo resto da planta. <? ant,go sy�ten:ta dos poço�, �as COndlç?eS aClm�, refendas
certeza de que elles desappa-

��

campos de abasaxl es�ão SI.tUa., Quándo o frudo tem .de ser U_i �Ultas vezes mst�nados llas:vl-, e n,ecessano que sela de uma
recem no Correio do Rio do Pelas escalas subvencionadas

dos. em elevaç�es varla_ndo de sado para conservas o.u para a smhanças das «prIvadas», pude pUleza a toda prova. Sul.
um po�co �als do nwet, �o extracçaO do sueco, corta-se a �oncorrer .para flu� o fyp�o Ora, os. poços de agua pota- Esse fado, reproduzido va-

O Governo do E�hdo, tendo
m.:r ate proxlmam�nte dozeJes corôa com um golpe rapido de f�qu.e e�de�lco,. nesta c,dade)exis. vel d: que se ::b�9tece. a pop�� em visia a represenhção que
aClm31� A planta eXlge um cltma, um facão; .mas se tiver de ser tU_ldo amda ocltras. cau.sas para pul�ça? desta Cidade, são antl- rias vezes, obrigou-nos a regis- lhe fez o snr. Orestes Guima­
h.�m":Id.o .

e 8stav.eI, no. qual; a embarcado inteiro e.sta corô� alnnen�ar a en�emla, ta:�s �OTllo: hyglemcOs, mormente na qua- trar os pacotes que vão ende-
rães, Inspector Fed<'r:tl das Es-

t t" '" I (h ) te d em t vessa reçados aos nossos asoignantesempe.ra ura �hoO y:a�la . �:enGo não é removida, Para om')arque i as POCt g:lS
. c,..lquelros e�ls n- ra q!le ara. mo�, d'aquelle. districto, mas p.ara

colas Subvendol1il.d:ts, determi-
·
de u�a.,., m.a.�elra 'ils;g�tf:cante e� e.st�do natur�l côlhe-se o I tes .na m�o, la dos qlJmtaes� O serviço �e abasteclment� nou ás Collectori:t!': d: Blume-

1....;0 dur.�n'e. o dIa e a n�lte, n� all�; a::>acaxt quando alUda, vt>rde em aguas �staon�das e outro,s f6 d� boa a��a. � nossa pop�l� que assim mesmo não' conti-
nau, Joinville, São Bento, Brus-

no mtelro, de modo qt_teo. fruc- parte ou seja «inchado», cos de lnfe�çao.. .' ção,
.

constItUIria um ben�flclo �u�a�o �u���n�i�a��m��r. P�r� que, Itajahv 'e Itwpolis que,
to possa se desen�olver fIrme e

. O' d' t . � t .' A. agua e CO Il:,lderadu., .com pubhco.
, '. " Ad

'
.

d d C sempre que o Theo;;ow'", no
constanlemente ateamaduração .... ;en ,lme�o âffi Iru�,�s. �or )ustlça, como a!lwento,pmnor- Serã um problema dlfhctl de milllstr:l OI' os orreios.

decorrer do. corren+fl :111nO, de-
inco'l1lpleta, sem soffrer mesmo ,�cre, vana se",un o o es �. 'J .: as tiiaI. E' ella que dá a todas os resolver?

.'.

. Se·o Snr. Agente de Rio do
�rmine o recolhimc'l' o de ar-.

um COll.,tr.atempo tempo.rarl.'o.··. A Planta.s, o metho�� segUl�o.I .

.fIUid?S .0rga�ic?S· a �ua base A.a.gUll '·:ver,dad.. eiraffi:en.te, po-
Sul tiver alguma consa com o

recadações, fita subtendido que
boa drenagem dos terrenos é neUa, e outras.caus.�:s" dt! umas phyS1CO - ChlmJCa, aSSIm como tav.el deve ter .os segumte� ca- nosso jornàl, vingue 'se por ou- de tal recolhimento deve ser
cQnve:niente e mesmo necessa-. doze�tooeladas, a medIa da

pro-1dá a substancia," � fôrma e a rac'teres:, deve sedimpida, trans" tra forma e :não pr�judicantio
ria. ê deverà' haver uma pred- duc�ao sendo talvez entre CIllCO malleabilidade A todos os nos- parente, 'incolor, inodóra, fresca, os ass;gnantes que nada têm exceptuada a quantia necessll.-

,pitação Iluvilll annual de pe-
a SeIS t�neladas.. sos tecidos. (n�o p�ssar. de 150 centigrado) que vêr com os seus capiÍchos ��b��n����d:�topet:s U�i��as

lo rltenos ,quatenJa póllegadas (Col.1tmua)..... . .
E' finp.lmenfe, graças a agua agradaveJ:ao gosto" e bem, are- e' má vout,tde em auxiliar os

alugueis de casàs e vencimeu'
(10,16) bem distribuida pelos

. H. BOl,r�t1X . que se.operal11 em 110ssa eco� ja4a;: deve conter uma ,çerta esforços não pequenos que
t d

.

f
doze:mezes do anno e� tanto Almiraf}te ref. . nomia todos os. movimentos de quarifidade de acido caibonico; dispendemos em bem Servil os os os pro essores.

'J<
.

,
..

--.---

"- !Íutrição que 'Constituem a pf<)� não :ha de enéer,rar materia.s or- nossos leitores do inter:or,

Dú(iGOSTO"SOS' "DA 'YIDA I 'TI lhes iria ,custar.. a
.

pntiulla pria vida.
. ganiéas

,. rieín ámtrioni�"'aes;
.J;tIl. .'. ....

.

'.

.

.' "�."
-

do chicote a picar�lhes
.

o pello Affrontando' desassoin!Jrada- não. deve ter mais de cincó de';
.... "';.,

BABAM-SE AO RIO! . b:ilhante, enfltrec�ram-se e. sa-, mente a opinião 'dos apologia- cigátmmos de saes mineraes MAL HEREDITA.RIOhlram, . estrada, a fora e� dlTe�- tas das, be�idas alcoolicas, pos... em cada litro�'

Nãó "'p'enfiem' numa tragedià 9,ão ,ao porto. Là em�alxo .o rl� ,50 affirmar, COlll. provas positi- Aqui fica este appello ao pa-
de amor,' nem em. dois pombi� des�tsando mansamen�e; CO_JlVl� vas e 'irrecusaveis; que a agua, triÍl.tismo dos nossos dirigentes. Paulo Ruediger, colono resi-

dattVo, tentador, �arecla-lhe:; of é uma be�lda, agradavel que Pedrod e At"agão dente no d:stricto de Hammonia
nhos, arrulhantes e ternos e que fereeer em seu selO o descanço� .'. .. '

.. , ,', .

.., '. s�jffria de uma molestia. exqui-

'!�r����,ed�a���!\o��!, ����!n: .� á�mt::to tt�:���� Ec���eirr�: O DR. VICTOR AGRADECE �fr:inr:,s���et�ib�����ãtar�: ��� A���va;��t��:orl���:tic;� ___!!I�
·

do-se assim dá recusa dqs paes sisíem: Avançam e desespera- O Sllr; Dr. Victor Konder di- uma'.amÍsadé invariavel. Affe- morrer.; Remedios pouco .1dean- Esteve nesta cidade o snr.
em lhes dar consentimento'pa· mente atiram-se á agu�, desap- ridu em d:tta de 27 do mez ctu

.. osa·.m
..

e
..
nte,· ·v·J'ctor Ko"n'der». tara.m. Tentou o recur!>o das -'

.',' .- N d d'
� AdoIpho Silveira, official ue

ra a... e�erna Un1,ao; a a ISSO. parecendo sob turbiihões de que findou a.os, nossos redacto- iuflnendas so�renaturaes, me.
O

.,'.'
é
...

aI T t '
"r ltabinete do Dr. Secretario do.

caso ongm.· ra a-se na- es.·puma r.edemoinhanfes '.' � tes a selluinte attencios.a.. carti- ��. dicina' que não s.e vende em
'/

d
.

,

d' d d'
�

'. - Interior e Justiça do Estado .

.

a mais' . o que e OIS {:Na epoca do futurismo, até oha.: . frascos, mas de que é habil ap-
· CavaIlos, soberba parelha de suicidios de cavaHos!' «Meus caros amigos João Octa- Â. Felicí;cJ.�lde. Verdádeira plicador um «profeta» que por
animaes fortes e serviçaes. A noticia é um tania velha. viano e José Ferreira. Aqui lhes s6 se._encorÚra 110 Lar: honesto ahi anda a fazer milagres. Con-
foi 110 principio da semana Não poude' sahir n� numero venho trazer o meu abraço e nas 'virtudes da POMADA suItas, concentrações espirituaes,

passada. O carroceiro, um em· passado. Vae "peste para que agradecido pelas generosas re- MINANCORA. A caridade não resns 11ada deram resultado. O
pregado do Snr. Ricardo Meyer, aos leitores là de fõra não es- ferencias, em o ultimo numero é sô dar e· ás occultas a esmo- homem continuou com . mais

.
atrelou-os à carreta para puxar cape nada do que de extraor- de sua sympathica e bem re� Ia;. mf!.S ensinar a qqem a pre-- accentuadas ideias de suicidio
umas cargas. Talvez, ante ... dinario se pass� neste maraví- digida «Cidadel>, ao meu obs- cisa, ,que a Minancora não tem e assim é que um dia dest�s
_ve11f;Ío,presentindo o que aqu11lo; lhoso Bluménau. . .. Curo nome. Tanta bondade só egualno mundo para FERIDAS, atirou-se ao rio. Não conseguiu

foi cresda uma escola mixtay
subvencionada, na Fazenda do
Dr. Victor Konder, no altoTayót
neste municipio.

JOÃO ROMARlO MOREIRA
Passou por esta cidade, ten­

(ignos visitado, o sr. João Ro­
mario Moreira, ex-director do
GruDo Escolar «Luiz Delfino»

E'.. -l- , -Tens medo? perguntou Vitalis: por cima das giestas, e ao mesmo tempo ouvi um como sus
. Q ·m.. · ... ' 1 l·,a..

.

Esta palavra decidiu 'me a não insistir e parti sosinho pa- surro de ramos em que roçava qualquer coisa. .

.

u.... ".' .

,;
�

ta a miuha exploração� tão pouco me queria expôr' ao� grace- Diligenciei convencer':'rri.e que era o susto que m'e ilIudia
jos de meu mestre, que não eentiil o minimo susto. e que o que eu tomava por uma sombra era sem duvida um

(22) No emtanto chegara � noite, sem lua, mas com estreHas arbusto, em que ao principio não reparára.
I brilhantes que illumlnavam o céu e espalhavàm luz no ar cat- Não soprava a mais pequena brisa,; os ramos por mais

regado de ligeiros vapores, que a vista atra-véssava. �eves que sej:tm não se movem sosinhos, é preciso que .() ven-

Emquanto and1v"l ia. plhl1do para a direita e p:lofa a es- to os agite, ou então que alguem lhes mexa.

querda, e observei que este crepusculo vaporoso dava ás coi.� Alguem?
sas forma� extranhas; era necessario fazer uma reflexão parll Mas não, não podia Ser um homem aquelle grande corpo
reco'lhecer as matta�1 os bosquesitos de giestas e sobretudo as negro qu� vinha em cima de mim; era antes um animal, que
POUC.:1,S Mvoresinhas que erguiam aqui e acolá os seus trOIlCOS eu não conhecia, uma ave nocturna gigantesca, ou uma aranha

ENCONTRO UM,GIGANTE CALÇ'ADO COM" ! e os seUs ramos torcidos; de longe estas mattas, estas giestas immensa de quatro patas cujos membros delgados se desenha-

........ ;.

BOTÀS. DE SETE LEGUAS
'. I �;;;;;��:'st����res pare�i�� seres vivos pertencentes a um mundo vam b\�i::r�O�e���i����Se�s�o����:i ���al��!� d��;:�s de

· sada�' por aquellas cicatrizes vermelhas. Quando o vento lhes 1 18·'1) era �xtraordjnariçt e parecia' que ,com a. sombra a um comprimento desmidido avançava para mim aos saltos pre-

pasBar�'em tufões pela ramagem, prodUZia uma t:"usicà tão do- ! cha!'i.l�c: se tinha .traIlsfl�urado, como se tivesse . povoado <k cipitados.
rida que parecia ouvlr��e li voz, d'e.ssas pobres arvores muti-l appar,!ç,?es mystenosas:_ . ...'.

E!1ta idéa deu-me força 3S pernas e precipitei-me na descida

lada.s 'quf!lxando-se {jas suas fendas. .' I. velU-me á idéa, nao, seI como,que .outro no mel� logar �e para ir ter com Vitalis. ,
.

. YitáIis dissera-me que chegaríamos á noite a uma aldeia I tena )�lV�Z assustado com esta� a_ppançôesj era po�s1V�lJ POIS. Mas coisa exquisita, ia menos depressa para baixo do que

onde. poderiamos ficar. Mas a nOite approximava-se e não via. que ,fl·alts me peq�untara,se eu ltn.ha medo; todaVIa tnterro� tinha ido para cima; deixava-me cahir nos massiços de ,giestas e
.

mos :na.da que "nos indicasse a v:isinhança d'essa aldeia; nem gand ')-me, n�o senti em mIm esse susto.
.,

de urzes, ferindo-me, prendendo-me, tendo de parar a cada passo.

campos <:ultívados, nem animaes pastando riâ chài'necâ,. nem ào .A' medf(la .que subia a encostado montic�lóJ as giestas Emquanto me desembaraçava d'uns espinhos, Olhei com

longe uma columna de fumo que nos revellasse uma casa., torna�"�l:n-se mais dul'�s, as, urzes e: os.fetos m:us altos, o g�U muito medo para traz; o animal approximava-se; vinha jà em CÍ-

Eu estava can.çado do camiuho percorrido desde pela cum,� )J lssa.y�-me mUl�as· veze�' para.cIma : d3.· cabeça, e as ma de mim.

'. mauhã, e ainda mais abatido por um:!. especie de fadiga geral: vez!:!$ ê:ra o mgado a" Illtroduzlr-mepor b:ltxo d'eUes.
.'

FeIizment� a charneca já ali não estava. atravancada de mai-

não .�parecia nunca .ess� tal. bemaventurada aldeia, no fim Oàntudo. não tardei a chegar ao cume d'esse outeiro. Mas to; pude correr·mais depressaatcwc:z das hervas.
·

d'aquellâesfrada intermihavel: .... . por mais que abrisse os olhos não pude v�r a mais pequena Contudo, pur mais depressa .qHe andasse, o meu persegui-
....

" Por mais que abrisse ó:S :'Qlhos e olhasse bem para· loü;ge luz .• A vista perdia-se-rne na escuridão; nada, senão :olmeiros dor andava sempre mais depressa do que eu; já não precisava
nãO distinguia senão a cnat;'!leí!l., e sempre a ch:�rneca, cUjas jndi!c�s!)s, sombras extrllnhas, giestas que parecia'fi extender voltar":me para traz, sentia-o nas lUinpas costas.

mMtas se confundiam cada vez mais na ol:Jscuridade que se para mim OS seus ramos, ,como ,uns gl'allqes braços flexiveiB, Eu já não respirava, de suffl)cado que estava pelá angustia
tornava densa. A'esperanç� de' 'chegarmos depressa' fizera.-nos maitas que dançavam.. .'

.', "

<H e pela minha carreira doida; então fiz um ultimo esforço e vim

apressá'r ° passo, e até o meu mesfre, apealr de estar costu-I N.:lQ vendo nada que me indicasse a visiuhança d'uma cahir aos pés do mestrel.�mquanto os ires cães, que se tinham

· mitdd à b.rY.. r.at;.d
..
e.·.s.•. cm.ar.chas,. s

.

.e

,.seu.·.tia.. f.a.tl.·gad.o. Quiz parar a des-! caS!l, �uz-me a escutar. à espera de

o.uv�r' uma bulha
q.ualquer

levantado bruscamente, ladmvam com toda a força.
.

·

cansar um Instante á borda ,da estrada. .�. ..' o' mugido. d'urna va.CCà, o; ladrar d'um cao.
.

". SÕ pude dii�r: duas ·palavras que repeti machinalmente:
Mas em log'�r: de me ,senlâ('ao pé '.(l'elle, ·quiz subir um 'Depois de. estar úm momento de ' oúvido à escuta, sem -Um bicho, um bicho!

'
.

'. pequeno. montlculo pla�fád() de gíêslàs,<_que estáva a uma. dis- respirai" para. ouvir melhor, um arrepi�. fe:z:.-me tremer; o silen- No meio da vociferação dos cães, ouvi de repente uma gran-
.tancia.curm: d'ci 'c�l11inho, para ;�vêr:' se· dão distinguiria d'àhi al- cio da charneca assustara-mei tinhà medr.>. De que? Não. sabia, de gargalhada.. Ao m�smo tempo, o meu mestre pondo-me a mão

1rn'tl1;.t.;J�,:; na. pl!Uli��;,' '. :
". .., c' ,:' ..•. .. Do silencio, com certeza, da. solidão e da noite. Em todo o ca- no hombro obrigou-me a vQltar-me .

.... C1ianiei Capi 'pàrà vii dmlgo; rtús Capi tambem estava 50 senti-me a�€\a.çadQ d'um perigo.'
.

.

-Bicho és tu, dizia elle rindo, ora olha para ali, se tens co-

c�,�,!�:r!o p fi7e"a-se su�do, o que era a sua ta.ctica costu:rl1da! l\t':l ..,.. ..."
. ..n:') 1��t:in±ê} o!b"!rf·') � !'oda de mim ,com Mflkçilo, I' rag0!:;,quando lhe não agradava obedecer-me.

.

distingui ao longe uma grande sombra mover-se rapidamente O S2i1 riso ainda mais do que as suas palavras tinham-me

iSem
FOR

Primeira Parte

"

ft,.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Mnilias $áoi�t
. .' .Todos sabem que'Certos Terriveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-

· ;·tútbaçõe$ ·Genitaes. são Soffrimentos .. que perseguem grande .numero de
, Mulheres. "

.'.
.

.. '..
, .

.' QÍlantas·· vidas ch�s de desg�tos é 'fJeZSr,es,' qu;:uitas lagrimas, quanbt
�t::l: e quantos desengàn9S! prod�tf,oS po,*�estasJ:ão dolorosas Enfermi->.

Quantás Senhoras Solteíras, �das Pu: Yluvas, que" padecem de
ternveis DoenÇas! l

..

,
.. ': -

Quanta Mãe de Familia se ccmsidcrra inféliz, por soãrer assim!
Quem tem, a infelicidãde de .soffrer' do Vtero· sabe bem o que é padeeerft',
PalpitaÇÕes do Coração. Apertá e Agônia no Coração, F�ta de Ar, Bufo-

caÇÕeS, Sensação de Apéitomi Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de'
Apetite, incommodçs do Estomago,Arrotos Frequentes, Azia, Boca Amarga,
Ventosida4es. na Barriga; Enjôos, Latejamento e Quentura na Oàbeça, Peso
na Cabeça, Pontadas e-Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas,
Dores nas Cadeiras, PoIitadas e Dores no.Ventre, Tonturas, Tremuràs, Exci­

. J:açõe� Nervosas, Escurecimentos da Vista, Désmàios, Zumbidos nosOuvidos,
,Vertigéns, Ataques Nervosos, .Estremecimentos, F6rinigamentoa Subitos, ,

·

.Caímbras e Fraqueza dás Peruas, Suores FriOs, ÓÚ Abundantes. Arrepios;
·

'pónnéncias, Sensação de Calarem Differ.enteS Pfirtes do Corpo, Vontade de
Chorar sem ter Motiyos, Enfraqueciinento da Memoria; Moleza no Corpo,

.

Falta de Anuno para Fazer qualquer Trabalho, Fno nos Pés, e, nas M�os�
Manchas na Pelle, Certas Goceiras; Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas,
etc.. Tudo isto pode �t: causado peliiinflamação d? Utero.I

Até O Gêruo da ��lh�r:"Í>Qde ,;ficar ,alterad�
alegr�.que'era, p�ssa a se� triste�àhon;ec'ida, zangando-se

,

fácilmenfe pelas :c�usaslnâis. in�igxlific�ultes!
.. "

.

'-0 �e1hor Tratam�to é usarR�g�dor ·.G.esteirâ

. NãO temos necessidade de pôr em relêvo os méritos e servi­
ços 90 candidato que a BIumenau se' acha ligado por toda sua
vida: publica e que aqui dirige o Partido, na qualidade de Pre-
fiidente do Directório.

.

.." Esse motivo e fi solidariedade inalterável que mantemos

com o nosso Partido dão-nos a certeza de que a eleição de 11
de. julho terá a concurrencia de todos os nossos correllgtona­
,rios a éllas faltando somente aquelles que por motivo ponde­
raso estiverem. impedidos;

.

.

Blumenau, em 27 de Junho de 1926

-
-

--.

C,el. Marcos Konder
Esteve nesta cidade, na quín­

ta-feire, Q CeI. Marcos. Konder,
Superintendente Muni�ipal de

ltajahy,
'

1Ú�NIYERSARIOS .

�

fizeram annos: a 29 do mez

fifldo. o Desembargador Dr: Pe-
','a;to�Tp-;rs:�1".

.' ����-
dro Silvn, illustre advogado no

, .duses e milItares aqUi resideu- , JÓra desta. Comarca e Pedro
tas e granqe .nulTl�r(l de p,migos . . P2.ch�co, empregado no escri-

-":�,,==========::;=;::::::::,===::-c--,-,-'
e conhecidos, occupárido trinta : pioria da E. de f. S:, Cafhariria.

.. ',fall�Qé�; ,n.a. tard� de 29:do e poucos automoyds: e carros.
.

A 30 a Senhorita Elsa' Mi-
mei pássaâ.Q, .' no Hospital S. . Nesse acto, o Dr. Victor,Kon- chels.
Cath:irina; olide dias antes fôra der r�pres�n�gu \?� Drs., Adoi-! . : ...

'

.

� .ó do corrente -;completará
subniettid.o á, melindrosa ope- fo K:inder, futuro Governador I

' 'in'als um anno' de vida.o· Rnr.

"r�S;[LO" () 90rone1 Luis -AiJry, do Estado e Ulysses Costa: se;.j: Tranquiih1({ . Ramos,
.

Colledor

,. :prii:íJeíro'Tabellião de Nota� des- cretari.o ilo Interior' e
.

Justiça.
'. federal enl IndayaJ. .

'. ,t�.',Com::ú·C:lo'· , 0, Dr. Amaqetl Luz, Juiz, de . A todos, a 'iA Cidade» Jeli':'
"

.

'O 'ext'tictó, chefe de ,nume- Direito dn Comar,ca. r€-Rrés'en- 'citá cordialInente.·
.

,

rosa fa.mtu, foi un'! desses bo- íon o Presidonie do Superi.or
men,; C',!j:i ','ida toda ella dedi- Tribp.naJ de Justiça do. Estado.

� C"'D.�:1O dl.nicipi.o que lhe ser::- 1\' familia do !querido ll1(}rto,
v:to _ 'it:&';\: ó:Bt;'ÇO,f. 'CQllstitue um. «(A

.

Cidade» qu(ó\ Ç!ontou sempre
eS?eII�pló dei.abnegatla çle�Ikaçãoy nelle um amigo, dedicado, apre­
de dL;�iit�"t'slúdo amor em prol s('n'a ;3entidqs pezal1les. "

<fIo b(:olít ..:;:l�:,tr do ,ppvo que, teve
'sempl'�' ;' n�He . , um. defensor

'� forie,' .c destemido,
Politico, <l'..l;lU �empí.·e �o1li:..

mando os .iGcaes republicanvs e

françamen:e liberaes e tendei,
d.o ;m(Hio�d:�· adinHlistrar a,s cou�

sãs pUbliCas, Cidéas 'proprias,
,adquiridas ·'na sua longa expe- Mais úm do$' n013sos ainjgos " .

.

, éríencÜt' e nó trato diiÍ'Ío com á parc'a cruel arrancou, nesta .•. '

��

,
,3.8, pópúAações' dó iriterior, ' co;" semana, do numero dos ·vivos. 'F'

'

..
:
;: I

'. .

t '.: 'd''. '. ,'I111�ceri�ó. à,s suas necessidades, José 'da Cunha Silveifaj'escri·· DI ma a aven ura· o,
..
'. defendiª o' .seu. ponto dé v}sta vão da

.

2. 'collectoria federal "0: ':,

'd" E' 'h',"
.•

.

.

sempre.q4e,lhe era dado fazel- de�ta d?ader fallece� nà :tard.e
_, tto e O· PI raliTIo, com desassombro dig!i,d da de 5. feIra, no HospItal. Mum- .

' .

• : .:en�rgi<l, de, seu carecter. de ho� 'Cipal,: onde se ,àchava 'reCOlhi" .' '..
. '. .. .

····ml?!TI:.reliolutamente ,honesto; 'd'" h
. ' ....

t'
..

'

, .

. Domingo, o Dr: Vitfor Kbp.�
. . . .... .

....' o. a. ur,na$ • tes semanas. . der, foi mostrar a ,um a,migo oEsse modo de. proceder, Ólso M,?çÓ hOlH�!?tÇ> e: trabàlnador,. '.
.

d
,. , ..

'

.

'

,: tava-llie aborrecJmentos e en:- conta:va com, Jfi.rgo
-

êirculo
.

de mtt:::rtor do hIl, o pal�cete �que
commodo� sep;l. �oCOl1f<k ;Tanto, ;l.!niiádes.:

.

"

.. '" .,.

.....; ac�ba de. constr:lur . a_ ru:a SãO\
pouco se lhe dava.:�!'i?-o eSt;10-

'

•. For durante. a:lgpns annos ta�l�. �al: entraram' dO!,am ���
receu nunca mUlto embora Colledor Est d' I ,.'

"1 d 1
I dOIS m?I'y1dpOS. de. naclqnaIlaa

.

.

'. '. '.. a ':la .�IlJ, . n. aya. de :allema 'escondIdos em um
; ulí1mamfm.te não: .anda:sse em J)elxa VlUVít .e. seIS, filhmhos. '"

.'.
.
... , J '.. .... ..

'

.••

...... bôfl 'intelligencia c?m os hQIne:ls; senetiterro. cqrngrande aeOli1� �os compartImentos. pp ,p�ed!o�
. da sitl..lação pqlitic:alocai, ;'queparíbamt:rito,':�realiSQl!�se nó' dia

'.' Cham�da uma praça,Jolpas-,
: ,entretanto sempre viram .)íel1e seguil1.te, .no GeiriitérlQ' c:ath.olico. sada reVista, nos desconhecldqsj
·

iU:n - ;elel��nt? aprov�itavel. e I Ao;' G5��" CH�:hf!� S'i1veir_a; seu _enc.ont:ando-se .' ,em s�u f-l.od�r.
drgnQde a�Q�o. �por, i�i)� me�-I �':lt;, •.e '�'. farml.ta do. quefldo ex-

vanas baZtla�•. cha��8, eyl�a
�Oj 'Souberam semwe prestt- tmct.o .ft.A, Cldade� apre!?0nt::i lanter�a e!eCtr.lc3, o.'.J1e.c.t?s. q .t�.glal-o. .

senbdos pesames.
. '.' de certo n ...oírazem comslgo ho

.

",. Funêdônário publko,foi exem' I

.

mens que nilo gostm,u.ae passar,
• pIaI' e, dilrante os varios annos oSCcíncdo pelas cousas

.

alheias'.

.que 'ekérc'eu as funcçõesc de 1.
.:.' .' on uzidos á dçIeg<l�ia e,au-

··'Tab�I.lião, o
.

fez
.'

sempré .'C01)1
.

tuados em nagra�te). os dois
sugeitos .

d1sseram' chamar-se·

�escri.1'p".11ósa lis�ra, sem que se Ephraim Günther e.Ono fnm-:-,'lhe poss� 'apontar um !:tmico '

. denhamer e que, tendQ vindo de
'fiiàtoqlleÇ!estoasse da suallorma . Brusque., sem re,cu.rsos· para.. ir.de cpnducta correcta e ho-

;:�;nestà. '.
. dormir em U'lll. hoteJ �,� veIiqõ Ique o palae ete do Dr� Victor,

. Ultimamellf€, êstàndo licen;' tão' lindinho, est&va desoccupa�
,i_dado ItO cargo de TabélHão, I do,. n�soJvertúTI am passar a
éxerda 'tambem as fttncções' de < noite, sem intel1ção '�lgul1l,a de
.Pl',esidenfe d� ]nnta de A!jsta� . roubar. ;

'

..

'

.' ....
' .'

'., tlJ�Í1td...inHit;.jr nesfe' !ri1il1idpio�· . "p delegado arreditándo na

..

'

Fdj'dêp!Jtàdo estadualem,va!. conversa dó Ofio e dô Ephraim,
Tias lêgislaturas, tendo desetrit; ,. arranjou�Jhes. uns coml11odos na I'penhaçlQ ó: seu mandato com

I II cadeia afim. de per.dt;rem o ,cós.
_'

'geral apprôvação. tume de penetrar 'sem hcen-
'FaUeceu aos 64 annos de 'ITIann-Rio de Janeiro II ça em .c,a�as alheias.: • j,

'

', ..: idade.
.

.

.

'I
'.

'.'
..

' '" Attnblle�se a esseS d01B su�

Seu "énterl'o, _realiza�o. na
.. ��gªJ l�geít9sV�1"ios roubos. que�úHi-..

'

t.arde de quarta�fetl"a, fOl'

cOn-r"
.

.

.: ", '.' •.. . --'�

_"_I
mame'üe têm sido 'pr41icados

.!:OrridissimO;·.·. Oaxfões de vÍsita e saccos de em varlás casa.s. nas
.' .' immec{ia'::

.

Acompannaram o .fereiro as. papel nesta redaCção. ções da cVelha�. .

Ourt·Hering
Pedro' Ckrmiano Feddersen
Ermemberço Pelliizetti
Frameisea Margarida
Alwin Schrcder

. Francisco da Gnnka Silueira.
Caetano Deeke

. ArnOldo Garfner
ça, Azia, Fastio, co­

Iicas no figad.o, Dys­
pepsía, Peso no es-

; .t()m,�got Palpltações.
.As pUlulas "

do

Domingo passado, falleceu
em sua residencía, nesta cidade
o sr. Arnoldo Oãrtner, Seu en­
terro teve grande acompanha­
mento. O extincto .era irmão
dos nossos amigos snrs. Victor
e Erich Oãrtner, a quem apre­
sentámos condolencias .

BROHCHITe
ASTHMA
COQUflUCHE
ROUQUIDÃO

pf·um

'.�! Sim!. Dr. .madeu Luz
A primeiro do corrente, rea­

ssumiu o exercicio do cargo de

Juiz de Direito desta Cornarca.]
o dr.. Amadeu Luz, que ha um l:
mez delle se achava afastado,
em licençà.

R,EGUI;WºR' GESTE:IRA .�' o Rem�o d�e �@&n� para

llillamação do Utero, o, Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia,
":Palidez, Arnarelidão e Des'?rranjós Nervosos 'causados pelas Molestias do"
Utéro, a Pouca l\;fenst:J:uacão, as Dores e Colícas do Útero e Ovarios, as

Hemorragias do UterQ, as lV[�nsttúações Exageradas eMuito Fortes ou IItIuito
Demoradas, as Dores da.Menstrmição, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rrpipas causadas pelo Pesó do'Uien). 'inflatrutdo! • . .: '.

'.

.

. .

'.
'

com�hoje ihe�mo i usarRêguladorGésleira
.. _._.- �.:.�" '·�.t ;�.�-' .... :,

GOMES JARDllf
Afim de substituir o Sr. Pe�

dro de Alcantara Pereira. que
está addido á Delezacía Fiscal
de florianopolis acha-se nesta
cidade o Sr. Gomes Jardim, 'di­
gno Agente fiScal do imposto
do consumo.

,.., ......

Levou tres facadas
'. ..

Em Itoupava Secca, d'esta ci­
dade, na manhã

.

de terça-feira,
por questões de somenos irn­
portancia, um tal Van der By­
Iard, homem que parece andar
com o juizo fóra do lugar, deu
irez facadas em um certo ]ose
Schultz, ha poucó chegado do
Rio Grande do Sul, ,em visita a

parentes. ..'

Schultz' falleceu momentos

depois e Bylard foi metHdo no

xadrez.
.

O Snr. Tte. Delegado de Po­
lida que compareceu ao local;
abriu o competente inqi!erito�'

'MAJDR LUIZ -VASCONCELLOS
De passagem para S. Ben to,

visitou-nos o spt. Major Luiz
Vasconcellos, Superintendente
d,aqueUe prospero Munkipio�

Tonteiras

FlatUé11 en c i a,8

Bilis, Pris�o :de Ventre

Dores elo �stomago

PI L,U LAS" DO

I
I

:{_.

AbbadeMoss
NENHUM MEUfGAMENTO MAIS

PRO�IPTO' E EFFIOAZ

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agentes Oeraes-:-SOc::. fROD. CHIMICOS L. QUEIROZ

.' S,â_O PAULO '

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



� Cid.ade

'I

Cf'f'\_
. H·la>:
Advogado

Aceita causas eh'il'
e c rim Inaes

.lrIaterial de primeir.a
qualidade

. Preços modicos

t' Iodayal - Blumenau

;1;"

l�\:plellditlo ROl"tlmel:t(,tle livro
� w .�_·�_�.�.:.�..•�_

de reza em eacadernacâo sim:
Livrao para casas eommer

como"

. Diaríos
Contas correntes
Borradores
Copiadores
Oostaneíras
Protoeollos
Cadernetas
Livros de actas

Blumenau,
de'1926,

.

O Thesoureiro
Leopoldo .

Hoesehet

SACCOS DE PAPEL, fabrica
se nesta redacção.

.

'tãRANDfS FERIDAS NA tdNA
e todos os nrensilios para �s
eriptorto e repartições encon:
tra'se por preços bl\ratjs�imoB
na

Casa Carl Wahle

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, ��$3mffi���,
I�· 3"" :seJ:lSe+�

.' . . " � .CIllllCa. geral e ??,arteiro .�.
'Offerecé para as éSCÔ.1as à.' ; � ,Especialista par� d,o-: . ;..

'. ",Livra�la Carl Wa.hle -, � ,'enças d� estomago, ..'
.

.

:
,

. .' d
'

.. ". "'. dos mtestmos
.
e doen·

Todos 0& dr-.:ros adopta. os nas i�'
..

ças·,'internas.
.

.

CO>
. escolas publices e Ipa.rttcu!are� :as·. .:

. ,'.'- ' •. : ... -Ó, .qs>
, do. Estado e,' também cC�derp,ós�.

',' BENED1(TC":- �
i. : e outro qualquer materIal es- .

.
"

"

',', �
.1. . M!ar.. ,. I .', �mffi'���

".
:'-- .:

..

-

FABRICA EJRl'l
..21.ieeO�.depapíí·'"

NeS�à� 'typograpbia fabri�B'ã-se tODa e.qualquer quan ..
" ' ' :; tidª�B de �ac.co�. ,ijo,:úap:e'l, "de diversos ta...

r: '

,�
:

-�7manhô� ,ê
1 forrnatos�.

'
.

. . }JREÇOS SEM CONCURREN<JIA, .;> .

,P�Qpr!e_tartn ; EDMUNUo.� 'HEUS)' SOB,R�IH"'O r

a'marcá dos' melhores pneu­
�maticos .' .do nlundo�

.Grande reduccao nos
�.preçbs��

-qp �,pr,s,n��n�,: - �. m. mtgij'ir,�o�­
�Jnnto ao Banco Nacional do Comulorcio==: ..

·-

•.·m�Sâ �o�o." •.. [��s(àn��n'�.·
secoos e :rno1h.ades .

"-. i,. .Beneros de 1. 'qualidaôe.. . .

tem :se�pre em stock completo sortimento 'de eereaes próductos
sUindá farinhas inclusive a: famosa fárínhá Barreiros, conser�

'. \vas;_'tiacionaes e-estrangeiras e innumeros outros artigos, .: ..

".
.... .. Especialidade da cnsa

.

.

• , ..manteíga 'gelada,·massas, allmenticías, café puro:preparado
'. especialmente .para a casa� .

: ... " .',

.

.

. ," ',;·.',:T"'::�
, �-;.

'.f

-=Gabinete .Typographico·:___
·'d···"'A·'··

'.

D:IDAD"E.••.... '. �v···
.

�
..

"

"

�
�.' t:I:Í'

� ; ""ª]�
�;�: "i1f

. ',*'-§,., ... " O:que diz O'EX!1)(h,,,Üapi:ião.>-mediDo �'-" �
.

" Zb .iXl.
.

'.', do E'xercit'J Emygdio Caldas, medico a> .�.
,g ,:ó" chefe de clínica' DOR íS1'andes HosfJi;aes
�, _g do· RIO de Janiero e Baliia..

'

: :-. Attesto qUB tenho empn-gado "fi mi
,e: rQ. nha oltniea, com resultados bastaete satis:

.

,
" .� ''! fntorío, o preparado denomiuádo "PiLU' .

�: 8.i LAS DE CAFERANA CQMPOSTA�' .

,
. .;- ,Er . do Pharmaeentico Barreto Primo, que

.

, -E' i:f I evreI:leuta ao meu ver uma bõa formulá

.{.... �." .�_._; ..�
.... corri base quininica e

..
ferl'ogilloRíl li se

� Q; iUllicar em casos approprisdos,
.

,

.

� � , Blumeuau, 4 de:J111ho de- H125.··
'.

;:j �
"

' (Ass;gnadú) ,. ,Dr>-EMYGDIO C�'\L·.
'

.. , DAS,' Mediéo pela- fa.culdade de;"�le-tliei'
na do Rio de JaneIro;

OAFE

'.

:��f{'.:São Paulo ;,offere.cem . seu grande '.

,; :sto'�k em COROAS'dé"fltre3� BI8.QUIT
.

.,
'

'.

de óptima qualidade, fabricadas em

,; .. ;: :."'

-

'ADVOOAC;tA, .

.

. '
..

'
..."

';

;'

O :r)���bar�.ãdoi �.tn; ã'íspóníbilidade
.

,

;'_' .'.'- JDSl1r ARTHUR BOITEUX
t a���!h('b p�trocini� -

de ��1fsãs cíveis, cornrnereiaes
, �,� ,çrfmJ��s) bem

..
como a promoção de de quaes­

I quer processos junto às reparFções estadoaes e

ii f�defaes . .aa capital do Estado e no Thesouro Na- j

fi cíonal, �o Rio de J!U1�iro. �

,

.'

�
."" ��::�����i14CÃ��r::lis J

Advogad;

"

..
'

.
. .

',:", t.,
.".. "

....:�. : :
'. .. � - .

,'� �. ,
.

Escriptoricrde advocacia
.

. Désembargador
'

PEDRO SILVA
.,':. ,' ..

,
·Max Mayr e

Jose Ferreira 'da Silva

AnVUGADÓ
. .

Crime, cível,
e commerciai

, .... \
'.

,
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